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MEMORIAL DESCRITIVO 
 
 
 

Objeto: CONSTRUÇÃO DO ECOPONTO MUNICIPAL - URBANO 

Localização: Rua José Luciano Pereira, s/n°, próximo ao transporte municipal, Centro – Castilho – SP. 

 

Disposições gerais: 

  A empresa contratada deverá ser responsável pela qualidade final dos serviços, fornece EPI”s (equipamentos 

de proteção individual) aos funcionários, recolher leis sociais referentes aos funcionários que trabalharem na mesma, e 

possuir responsável técnico pela execução com fornecimento de ART ou RRT. Todos os materiais de acabamentos 

necessários para a obra deverão ter concordância e aprovação do engenheiro responsável pela fiscalização da obra, 

que terá anuência da Secretaria de Obras em conjunto com o Departamento de Projetos e Habitação da Prefeitura 

Municipal de Castilho/SP, antes da sua utilização. 

 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 PLACA DE IDENTIFICAÇÃO PARA OBRA 

Antes do início da obra, deverá ser implantada as Placas de Obra em chapa galvanizada. O item remunera o 

fornecimento de materiais, acessórios para fixação e a mão-de-obra necessária para instalação de placa para 

identificação da obra, conforme orientação da Secretária de Obras através do Departamento de Engenharia 

Municipal. 

 

2 FUNDAÇÃO 

2.1 BROCA EM CONCRETO ARMADO DIÂMETRO DE 20 CM - COMPLETA 

Serão executadas brocas de concreto armado, com concreto no traço 1:2,5:3,5 com barras de aço AC-50. Com 

fornecimento dos materiais e a mão de obra para a perfuração, armação, preparo e lançamento do concreto, 

para a execução de brocas conforme projeto.  
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2.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2017 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com 

arame recozido, respeitando o projeto estrutural. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 

máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. Após a 

execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

2.3 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2017 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com 

arame recozido, respeitando o projeto estrutural. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 

máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. Após a 

execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

2.4 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE 

JERICA LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/2017  

 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto 

estrutural. Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, 

estanqueidade) e do cimbramento. Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem 

dos corpos de prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de jericas e 

adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na 

massa de concreto. Realizar o acabamento dos blocos e das vigas baldrames com uso de desempenadeira, 

garantindo uma superfície uniforme. 

 

2.5 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/2018 

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes. Aplicar 

a emulsão asfáltica com brocha ou trincha. Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido 

cruzado ao da primeira demão. Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos 
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emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5 cm e 

deixar por no mínimo 72 horas para verificar se há algum vazamento. 

 

3 SUPERESTRUTURA 

3.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, 

PÉ-DIREITO SIMPLES, EM MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos dos pés dos 

pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e 

outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes. Posicionar três 

faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho. Conferir prumo, nível e 

ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico. Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com 

broxa ou spray em toda a face interna da fôrma. Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, 

colocar a quarta face da fôrma de pilar e realizar a fixação entre as gravatas, de modo a garantir as dimensões 

durante o lançamento do concreto. Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, 

introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas. Promover a retirada das fôrmas de acordo 

com o prazo indicado no projeto estrutural, somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 

suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004. Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e 

armazená-las de forma adequada para impedir o empenamento. 

 

3.2 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO COM PONTALETE DE MADEIRA, 

PÉ-DIREITO SIMPLES, EM MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando apoios intermediários com 

escoras em madeira, de acordo com o indicado no projeto. Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas 

nos pilares, cuidando para que não ocorram folgas (verificar prumo e nível). Fixar as laterais da fôrma da viga, 

utilizando-se pregos de cabeça dupla em cada gravata, para travar o conjunto e facilitar a desfôrma. Sobre a 

superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma. Conferir 

posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma. Promover a retirada das fôrmas de acordo com os 

prazos indicados no projeto estrutural (laterais e fundo respectivamente) somente quando o concreto atingir 

resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004. Logo após a desfôrma, fazer a 

limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o empenamento. 
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3.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO 

AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com 

arame recozido, respeitando o projeto estrutural. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 

máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. 

Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem 

 

3.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com 

arame recozido, respeitando o projeto estrutural. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no 

máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. 

Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem.  

 

3.5 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO. AF_02/2022 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto 

estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução 

de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros). Assegurar-se da correta montagem das 

fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição 

de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento. Verificar se a resistência 

característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a 

trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 

desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de 

entrega. Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para 

controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de baldes e funil e 

adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos 
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sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto. Adensar o concreto de forma homogênea, conforme 

NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 

exsudação da pasta / segregação do material. Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

 

3.6 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER TIPO DE LAJE COM BALDES EM 

EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto 

estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução 

de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros). Assegurar-se da correta montagem das 

fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade, etc) e do cimbramento, e verificar a condição 

de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento. Verificar se a resistência 

característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a 

trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 

desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de 

entrega. Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para 

controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com baldes içados por polias e adensá-lo 

com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 

adequadamente envolvidos na massa de concreto. Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 

14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 

exsudação da pasta / segregação do material. Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e 

planicidade da laje. O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície 

uniforme. Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água potável. 

 

3.7 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAÇÃO DE BLOCOS CANALETA. 

AF_03/2016 

Assentar os blocos canaletas sobre a parede, conferindo o alinhamento com régua e fazendo os ajustes 

necessários. Aplicar graute no interior do bloco até atingir 3,0cm e dispor dois vergalhões de aço com distância 

de 1,5cm entre eles. Completar com graute. 
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3.8 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA FORRO, ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VIGOTA 

CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+3). AF_11/2020 

Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em projeto; nivelar as travessas 

(tábuas de 20cm posicionadas em espelho) recorrendo a pequenas cunhas de madeira sob os pontaletes. O 

escoramento deve ser contraventado nas duas direções para impedir deslocamentos laterais do conjunto e, 

quando for o caso, a flambagem local dos pontaletes. Caso o projeto estrutural preveja a adoção de 

contraflechas, adotar escoras de maior comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, 

obedecendo a cotas estabelecidas. Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades, 

observando espaçamento e paralelismo entre elas; para tanto, utilizar as próprias lajotas (tavelas) para 

determinar o afastamento entre as vigotas. As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas 

conforme determinado no projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm. Conferir alinhamento e 

esquadro das vigotas; apoiar as lajotas sobre as vigotas, garantindo a justaposição para evitar vazamentos 

durante a concretagem. Nas operações de montagem, os trabalhadores devem caminhar sobre tábuas 

apoiadas na armadura superior das treliças de aço, nunca pisando diretamente sobre as lajotas. Posicionar as 

armaduras de distribuição, negativa e das nervuras transversais. Molhar abundantemente as lajotas cerâmicas 

antes da concretagem para que não absorvam a água de amassamento do concreto. Lançar o concreto de 

forma a envolver completamente todas as tubulações embutidas na laje e atingir a espessura definida em 

projeto. Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superfície uniforme. Enquanto a 

superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do concreto com água potável. Promover a 

retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004, que deve ser feita de forma progressiva, e sempre no sentido do centro para os 

apoios. 

 

4 ALVENARIA 

4.1 Alvenaria de elevação de 1 tijolo maciço comum 

Fornecimento de materiais e mão-de-obra necessária para a execução de alvenaria de elevação, 

confeccionada em tijolo de barro maciço comum de 5,7 x 9 x 19cm; assentada com argamassa mista de 

cimento, cal hidratada e areia. 
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4.2 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X19 CM 

(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021  

 

5 REVESTIMENTO 

5.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE 

PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_10/2022 

Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de irregularidades, incrustações 

metálicas, poeira, graxas ou óleos). Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa. Com a 

argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, 

formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm 

 

5.2 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 

COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 

10MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

Taliscamento da base e Execução das mestras. Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. Sarrafeamento da camada com a régua metálica, 

seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso. Acabamento superficial: desempenamento com 

desempenadeira de madeira e posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares.  

 

5.3 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 

DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MENOR QUE 5 M² NA ALTURA INTEIRA DAS 

PAREDES. AF_06/2014 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o lado 

liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a 

colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as 

condições atmosféricas e a argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de 

aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos. Com 

o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da placa com espessura 

de 1 mm a 2 mm. Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 

com martelo de borracha. Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 
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podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados. Aplicar a argamassa 

para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai 

e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas. Limpar a área com pano umedecido. 

 

6 ESQUADRIAS 

6.1 CAIXILHO EM FERRO FIXO, SOB MEDIDA 

Fornecimento do caixilho completo, tipo fixo, sob medida, em perfis de chapa dobrada de ferro nº 14 MSG, 

com baguetes em chapa de ferro nº 14 MSG para a fixação do vidro; cimento, areia, materiais acessórios e a 

mão de obra necessária para a instalação completa do caixilho. Não remunera arremates de acabamento. 

 

6.2 VIDRO LISO TRANSPARENTE DE 6 MM 

Fornecimento de vidro liso transparente de 6 mm, inclusive materiais acessórios e a mão-de-obra necessária 

para a colocação do vidro. 

 

6.3 PORTA/PORTÃO DE ABRIR EM CHAPA, SOB MEDIDA 

Fornecimento da porta e / ou portão de abrir, sob medida, com uma ou duas folhas, constituído por: folha da 

porta em chapa de ferro nº 14 (MSG), numa face, com ou sem abertura; requadro para a estrutura da folha da 

porta, em perfil de chapa de ferro nº 14 MSG, tipo tubular; batentes em perfil de chapa dobrada em chapa de 

ferro nº 12 (MSG); jogo completo de ferragens, incluindo dobradiças, fechaduras, maçanetas, puxadores e 

trincos, compatíveis com as dimensões da porta. Remunera também fornecimento de cimento, areia, materiais 

acessórios e a mão de obra necessária para a instalação e fixação da porta e do batente. Não remunera 

arremates de acabamento. 

 

7 PISO 

7.1 LASTRO DE PEDRA BRITADA 

Fornecimento de pedra britada em números médios e a mão de obra necessária para o apiloamento do terreno 

e execução do lastro. 
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7.2 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIM E 

AREIA), EM BETONEIRA 400 L, ESPESSURA 3 CM ÁREAS SECAS E 3 CM ÁREAS MOLHADAS, PARA 

EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. AF_11/2014 

 

7.3 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 

CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2. AF_06/2014 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o lado 

liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a 

colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as 

condições atmosféricas e a argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de 

aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos. Com 

o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da placa com espessura 

de 1 mm a 2 mm. Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 

com martelo de borracha. Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 

podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados. Aplicar a argamassa 

para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai 

e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas. Limpar a área com pano umedecido. 

 

7.4 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 

60X60CM. AF_06/2014 

Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os dois lados da placa, descartando-

se a parte central. Realizar a marcação na base de aplicação totalmente limpa, seca e curada, da altura do 

rodapé reduzida de 5 mm com um traço. Aplicar e estender a argamassa de assentamento, com o lado liso da 

desempenadeira, formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que respeite a altura 

do rodapé e facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de 

acordo com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da 

desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de tal modo 

a formar, cordões e, sulcos. Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante 

no tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm. Assentar cada placa cerâmica, comprimindo 

manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. Garantir a especificidade da 
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espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se empregar, para tanto, espaçadores 

previamente gabaritados. Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA 

ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas. 

Limpar a área com pano umedecido. 

 

8 COBERTURA 

8.1 TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA 

ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE 

VERTICAL. AF_07/2019 

Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto. 

Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou outros 

apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças. 

Fixar as terças na estrutura de apoio com os parafusos ASTM A307, d = 12,7 mm. 

 

8.2 TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. 

AF_07/2019 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, sendo que os cintos 

de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à 

estrutura. Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas 

de dispositivos que impeçam seu escorregamento. Antes do início dos serviços de colocação das telhas 

devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia tesouras, terças, elementos de contraventamento e 

outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao recobrimento 

transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas. A 

colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical 

(faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas 

simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a 

sotavento). Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando parafuso 

autoperfurante (terça em perfil metálico) ou haste reta com gancho em ferro galvanizado (terça em madeira). 

Na fixação com parafusos ou hastes com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a 

telha metálica 
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8.3 CALHA, RUFO, AFINS EM CHAPA GALVANIZADA N° 26 - CORTE 0,50 M 

Fornecimento e instalação de calhas ou rufos em chapa galvanizada nº 26, com largura de 50 cm; inclusive 

materiais acessórios para emendas, junção em outras peças, vedação e fixação. 

 

9 INSTALAÇÃO HIDRAULICA 

9.1 AC-04 ABRIGO E CAVALETE DE 3/4" COMPLETO 85X65X30CM 

9.2 VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM LOUÇA BRANCA, INCLUSO CONJUNTO DE LIGAÇÃO 

PARA BACIA SANITÁRIA AJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2016 

 

9.3 VÁLVULA DE DESCARGA COM REGISTRO PRÓPRIO, DN= 1 1/4´ 

Fornecimento e instalação da válvula de descarga, com registro próprio, em latão ou bronze, com acabamento 

cromado liso, diâmetro nominal de 1 ¼. referência comercial 2550 Hidramax fabricação Deca, Flux 3650 

fabricação Docol, fabricação Fabrimar ou equivalente. Remunera também materiais acessórios de vedação e o 

tubo de descida. 

 

9.4 LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR, INCLUSO 

SIFÃO TIPO GARRAFA EM PVC, VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E TORNEIRA 

CROMADA DE MESA, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

 

9.5 CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 500 LITROS (INCLUSOS TUBOS, CONEXÕES E TORNEIRA DE BÓIA) - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2021 

Verificar o local da instalação. Marcar os pontos da furação e furar caixa d’água com serra copo. Para garantir 

melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a recomendação do fornecedor e rosquear a boia no local 

final até a completa vedação. Encaixar adaptadores flange na caixa d’água. Cortar tubos PVC. Lixar e limpar 

com solução limpadora, as superfícies a serem soldadas. Para garantir melhor vedação, aplicar o adesivo 

conforme a recomendação do fornecedor e encaixar as peças. Após a junção das peças, deve-se remover o 

excesso de adesivo, pois este ataca o PVC. Não movimentar as conexões por aproximadamente 5 minutos. 

Encaixar e pressionar a tampa na caixa d’água. Posicionar caixa d’água sobre base (rígida, plana, sem 

irregularidades e nivelada) predeterminada em projeto 
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9.6 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1 1/4", COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS 

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

Verificar o local da instalação. Para garantir melhor vedação, aplicar a fita veda rosca conforme a 

recomendação do fornecedor. As conexões devem ser encaixadas e rosqueadas através de chave de grifo até 

a completa vedação. Posicionar a canopla e fixá-la com a prensa de canopla. Fixar a manopla. 

 

9.7 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto. Cortar o 

comprimento necessário da barra do tubo. Retirar as arestas que ficaram após o corte. Posicionar o tubo no 

local definido em projeto. As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

9.8 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto. Cortar o 

comprimento necessário da barra do tubo. Retirar as arestas que ficaram após o corte. Posicionar o tubo no 

local definido em projeto. As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

9.9  TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto. Cortar o 

comprimento necessário da barra do tubo. Retirar as arestas que ficaram após o corte. Posicionar o tubo no 

local definido em projeto. As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 

 

9.10 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

Verificar o comprimento de tubulação do trecho a ser instalado, como indicado no projeto. Cortar o 

comprimento necessário da barra do tubo. Retirar as arestas que ficaram após o corte. Posicionar o tubo no 

local definido em projeto. As extremidades são deixadas livres para posterior conexão. 
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9.11  CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL 

DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora. O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na 

ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes 

atacam o PVC; não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos. Para instalar a grelha é preciso cortar o 

comprimento necessário do tubo anteriormente instalado para tampar a caixa sifonada. Em seguida, retirar as 

arestas que ficaram após o corte. Por fim, posicionar a base e a grelha no local. Após soldagem, aguardar 24 

horas antes de submeter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e 

obstrução. 

 

9.12  CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, 

DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_12/2020 

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo para a 

execução da caixa. Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo da caixa e, em seguida, 

realizar a sua concretagem. Sobre a laje de fundo, assentar os tijolos com argamassa aplicada com colher, 

atentando-se para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída. Concluída a alvenaria da caixa, revestir 

as paredes internamente com chapisco e reboco e externamente somente com chapisco. Sobre a laje de 

fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o caimento necessário para o adequado 

escoamento dos efluentes. Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa. 

 

9.13  TORNEIRA CROMADA 1/2” OU 3/4” PARA TANQUE, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_01/2020 

Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira diretamente na saída de água, utilizando fita 

veda rosca. 

 

10 INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

10.1  AE-19 ABRIGO E ENTRADA DE ENERGIA (CAIXA II, IV OU E): AES ELETROP / BANDEIRANTE / CPFL / 

ELEKTRO 
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10.2  ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 63 (2"), PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO 

DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação. Corta-se o comprimento necessário da bobina do 

eletroduto. Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 

abraçadeiras não estão contemplados nesta composição). As extremidades são deixadas livres para posterior 

conexão. 

 

10.3  ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 

EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Verificar o comprimento do trecho da instalação. Cortar o comprimento necessário do cabo. Posicionar o cabo 

nos postes. Esticar o cabo até atingir a flecha do projeto. Fixar o cabo no isolador. Deixar as extremidades 

livres para posterior conexão. 

 

10.4  ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO 

EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação. Corta-se o comprimento necessário da bobina do 

eletroduto. Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de fixação das 

abraçadeiras não estão contemplados nesta composição). As extremidades são deixadas livres para posterior 

conexão. 

 

10.5  QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM PVC, DE EMBUTIR, SEM BARRAMENTO, PARA 6 

DISJUNTORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

Verifica-se o local da instalação. Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar 

executado. Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior. Encaixa-se o quadro e verificar 

o prumo, realizando ajustes. 

 

10.6 BARRAMENTO DE COBRE NU 

Fornecimento e instalação completa de barramento em lâmina chata de cobre eletrolítico nu, nas várias bitolas 

de acordo com a corrente nominal especificada em projeto. 
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10.7 DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO, UNIPOLAR 127/220 V, CORRENTE DE 10 A ATÉ 30 A 

Fornecimento de disjuntor automático, linha residencial, com proteção termomagnética, padrão bolt-on, 

unipolar, modelos com correntes variáveis de 10 A até 30 A e tensão de 127 / 220 V, conforme selo de 

conformidade do INMETRO da Pial Legrand, Eletromar / Cuttler Hammer, Soprano, Lorenzetti, ABB ou 

equivalente; remunera também materiais acessórios e a mão de obra necessária para a instalação do disjuntor 

por meio de parafusos em suporte apropriado. Não remunera o fornecimento do suporte. 

 

10.8 DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO, BIPOLAR 220/380 V, CORRENTE DE 10 A ATÉ 50 A 

Fornecimento de disjuntor automático, linha residencial, com proteção termomagnética, padrão bolt-on, bipolar, 

modelos com correntes variáveis de 10 A até 50 A e tensão de 220 / 380 V, conforme selo de conformidade do 

INMETRO da Pial Legrand, Eletromar / Cuttler Hammer, Soprano, Lorenzetti, ABB ou equivalente; remunera 

também materiais acessórios e a mão de obra necessária para a instalação do disjuntor por meio de parafusos 

em suporte apropriado. Não remunera o fornecimento do suporte. 

 

10.9 CABO DE COBRE FLEXÍVEL DE 1,5 MM², ISOLAMENTO 0,6/1KV - ISOLAÇÃO HEPR 90°C 

Fornecimento de cabo formado por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento flexível classe 

5, isolação em composto termofixo HEPR 90º e cobertura composta com termoplástico PVC-ST2 

(halogenado), conforme norma NBR 7286; remunera também materiais e a mão de obra necessária para a 

enfiação e instalação do cabo. 

 

10.10  CABO DE COBRE FLEXÍVEL DE 2,5 MM², ISOLAMENTO 0,6/1KV - ISOLAÇÃO HEPR 

90° 

Fornecimento de cabo formado por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento flexível classe 

5, isolação em composto termofixo HEPR 90º e cobertura composta com termoplástico PVC-ST2 

(halogenado), conforme norma NBR 7286; remunera também materiais e a mão de obra necessária para a 

enfiação e instalação do cabo.  

 

10.11 CABO DE COBRE FLEXÍVEL DE 6 MM², ISOLAMENTO 0,6/1KV - ISOLAÇÃO HEPR 90°C 

Fornecimento de cabo formado por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento flexível classe 

5, isolação em composto termofixo HEPR 90º e cobertura composta com termoplástico PVC-ST2 
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(halogenado), conforme norma NBR 7286; remunera também materiais e a mão de obra necessária para a 

enfiação e instalação do cabo. 

 

10.12 CABO DE COBRE FLEXÍVEL DE 16 MM², ISOLAMENTO 0,6/1KV - ISOLAÇÃO HEPR 90°C 

Fornecimento de cabo formado por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento flexível classe 

5, isolação em composto termofixo HEPR 90º e cobertura composta com termoplástico PVC-ST2 

(halogenado), conforme norma NBR 7286; remunera também materiais e a mão de obra necessária para a 

enfiação e instalação do cabo. 

 

10.13 LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED DE 12/13 W - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2022 

Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados ao plafon. Por fim, fixa-se a luminária ao teto. 

 

10.14 LUMINARIA LED REFLETOR RETANGULAR BIVOLT, LUZ BRANCA, 30 W 

Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados ao refletor. Por fim, fixa-se o refletor ao 

teto/parede. 

 

10.15 INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos 

interruptores (módulos). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte.  

 

10.16 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE 

E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos 

interruptores (módulos). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte. 

 

10.17 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
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Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos 

interruptores (módulos). Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte. 

 

11 PINTURA 

11.1  APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS. AF_03/2024 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo antes de qualquer 

aplicação. Diluir o selador em água potável, conforme fabricante. Aplicar uma demão de fundo selador com 

rolo de lã. 

 

11.2 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 

AF_06/2014 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer 

aplicação; - Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante. Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou 

trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

11.3  APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer 

aplicação. Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante. Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou 

trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

11.4  PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO) PULVERIZADA 

SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 DEMÃOS). 

AF_01/2020_PE 

Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos. Preparação da tinta com diluição 

conforme orientação do fabricante. Aplicação de 2 demãos de tinta na superfície metálica com o equipamento 

de pulverização. Respeitando o intervalo entre as demãos, conforme a orientação do fabricante. 

 

12 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

12.1 ALAMBRADO EM MOURÕES DE CONCRETO, COM TELA DE ARAME GALVANIZADO (INCLUSIVE 

MURETA EM CONCRETO). AF_05/2018 
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Faz-se a escavação manual dos furos para receber os mourões. Encaixam-se os mourões e, em seguida, é 

feito o chumbamento com concreto. Após a fixação dos mourões, é feita a abertura de vala para execução da 

mureta. Executa-se a forma da mureta. A mureta é concretada. Posiciona-se a tela junto aos mourões e fixa-se 

com arame em uma das extremidades. Em seguida a tela é esticada na outra extremidade e é feita a fixação 

final com o arame. Após a amarração, passa-se um arame no último retângulo da malha da tela por todo o 

comprimento do alambrado. 

 

12.2 LIMPEZA FINAL DA OBRA 

fornecimento do material e a mão-de-obra necessários para a limpeza geral 

de pisos, paredes, vidros, áreas externas, bancadas, louças, metais, etc., inclusive varreção, 

removendo-se materiais excedentes e resíduos de sujeiras, deixando a obra pronta para a 

utilização. 

 
 

OBSERVAÇÕES GERAIS 
1.- Serão de responsabilidade da Contratada todas os materiais, mão de obra, encargos, as ferramentas e 

equipamentos de segurança individual dos seus funcionários. 
2.- As medições para fins de pagamentos, serão as efetivamente executadas e conferidas por esta Secretaria 

de Obras. 
3.- Todo e qualquer dano que venha a ocorrer posteriores a obra que seja constatada ser de responsabilidade 

da empresa contratada deverá ser reconstituído pela mesma. Da mesma forma deverá a empresa 
contratada se responsabilizar por todos os danos e/ou transtornos que venham a acontecer a 
terceiros durante sua execução. 

4.- As empresas deverão apresentar planilha de custos discriminando os serviços globais (materiais, mão de 
obra e demais encargos); as unidades referentes a tais serviços; os quantitativos; preços unitários 
e preços totais de cada serviço detalhadamente, bem como o preço global de acordo com a 
planilha de custos detalhada. 

5.- As empresas interessadas devem apresentar declaração de conhecimento dos locais da obra e das 
dificuldades técnicas e/ou burocráticas que implicam direta e indiretamente na execução dos 
serviços a serem realizados. 

6.- A posição onde será implantada a obra, será definida pela Secretaria de Obras e locação com relação a 
níveis e cotas e demais serviços de topografia será de responsabilidade da Empresa Contratada. 

7.- Prazo de execução da obra de acordo com o cronograma físico financeiro, contados a partir da Ordem de 
Serviços expedida. 

8.- A contratada deverá apresentar a ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) da obra – devidamente 
recolhida; anteriormente a emissão da ordem de serviço. 
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9.- Após a emissão da Ordem de Serviço, a placa da obra deverá ser fixada, sendo item fundamental para a 
liberação das medições, sendo de responsabilidade da contratada sua manutenção e conservação; 

10.- Nas faturas de medições deverão constar o número da CEI do INSS na nota fiscal, após o término da obra 
deverão constar a quitação junto ao INSS da referida obra. 

11. – As obrigações referentes ao consumo de energia elétrica e água deverão ser arcadas pela Empresa 
contratada. 

12. – A contratada deverá seguir todas as Normas Vigentes, inclusive com relação a segurança do trabalho. 
 

DISPOSIÇÃO FINAL: CABERÁ À CONTRATADA ASSEGURAR A GARANTIA DE QUALIDADE DA OBRA, 

NO QUE ENVOLVERÁ ATIVIDADES RELATIVAS AO CONTROLE GEOMÉTRICO E TECNOLÓGICO. 

 

Castilho/SP, 14 de maio de 2024 

 

 

 
 

 

_________________________________ 
JOÃO PAULO SORIANO 

Feche Técnico de Engenharia 
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_____________________________________________ 
WILLIAN RICARDO CORREA CALESTINI 

Diretor do Departamento de Projetos e Habitação 
Engenheiro Civil  - CREA 5061329144 
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Secretário de Obras 
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